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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho insere-se no grupo de pesquisa “Direito e Justiça”, sob coordenação do prof. Dr. Anderson Orestes Lobato
, na linha de pesquisa “As políticas públicas de sustentabilidade”. A pesquisa foi desenvolvida sob a orientação direta da prof.ª Esp. Amanda Netto Brum
.
O estudo que aqui se apresenta busca delinear a inter-relação entre o sistema educacional brasileiro e os conceitos de modernidade líquida e o de cidadania sob um viés crítico. Por primeiro, serão tecidas algumas noções gerais do que se entende por modernidade líquida e suas características. Por segundo, realizar-se-ão algumas considerações sobre o processo de forma(ta)ção dos indivíduos, bem como uma breve análise do sistema educacional brasileiro. Por derradeiro, valer-nos-emos de uma abordagem conjunta de todos esses aspectos e o resultado obtido da inter-relação desses elementos, qual seja, a emergência do que se entende por cidadãos redundantes. 
No que atine à justificativa, a presente análise propõe-se a debater o conceito de cidadania no Brasil, percebendo a imbricação direta de tal noção com a atuação do aparato educacional, levando em conta elementos da sociedade contemporânea. Tal discussão é de vital importância quando se considera o contexto de manifestações que eclodem em todo o país, bem como o discurso reformador que permeia a agenda política.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A metodologia utilizada até então consistiu em revisão bibliográfica. O conceito de modernidade líquida é oriundo das obras de Bauman (2000; 2005); sobre o sistema educacional, foram adotados os entendimentos de Foucault (2010) e Veiga-Neto (2007); no que tange ao conceito de cidadania, utilizaram-se as obras de Carvalho (2008), Marshall (1967) e Martins (2010).  
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Primeiramente, no que se refere à modernidade líquida propugnada por Bauman (2000; 2005), de se observar que a mesma é pautada pelo hedonismo e consumo exacerbado, o que leva o filósofo polonês a compreender a cultura hodierna como a cultura do lixo. Esta manifestação cultural, em suma, tem como característica a lógica do acúmulo sem limites, bem como a figura do consumidor como sinônimo de cidadão. Aqueles que não conseguem alcançar tal status são inseridos como refugo, exercendo os papéis mais degradantes no contexto social.
 No pertinente ao sistema educacional, apesar do seu discurso de emancipação social, percebe-se que o mesmo atua enquanto ferramenta de reprodução dos valores sociais vigentes – principalmente devido ao fato da instituição escola fundar-se no panoptismo (cf. FOUCAULT, 2010) e na estrutura do poder-saber (cf. VEIGA–NETO, 2007). Exatamente em função destes elementos, resta evidenciado o viés controlador e “formatador” dos sujeitos. 
Por último, no que tange ao conceito de cidadania, percebemos que a estrutura tripartida de tal conceito (cf. MARSHALL, 1967) tem uma recepção e desenvolvimento muito diversos no contexto pátrio (cf. CARVALHO, 2008). Ademais, quando considerada a realidade do Brasil, vê-se que o conceito de cidadania é verticalizado e graduado, sendo que o status de cidadão (cf. CARVALHO, 2008; MARTINS, 2010) é imbricado à capacidade socioeconômica do sujeito.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando todos os aspectos analisados ao longo da pesquisa, emerge o entendimento de cidadão redundante, fruto da cultura do lixo hodierna e de um aparato educacional (falho). Tais sujeitos são (re)produzidos em uma educação meramente funcional para que sirvam de ferramenta à lógica de consumo que permeia a sociedade atual. No que tange à estrutura tripartida da cidadania, nota-se uma afirmação de seus direitos civis, justamente para que se coadunem à cultura do lixo de forma a aceitá-la completamente. Contudo, no que se refere às suas garantias políticas e sociais, percebe-se que as mesmas são esvaziadas de seu sentido real e são reconhecidas apenas formalmente, sem qualquer preocupação em sua efetivação.
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